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 Introdução

 
Naturalismo x Realismo 
O Realismo como movimento artístico ocupa-se do real que é acessível aos sentidos, 
passível de observação e comprovação, o que reflete o espírito científico do século XIX.  
Tem por objetivo a fidelidade máxima ao real, propósito esse que é algumas vezes 
distorcido e levado ao nível do pessimismo pela intenção de se opor claramente ao 
Romantismo e ao idealismo.  Ainda há destaque para a psicologia dos indivíduos. 
O Naturalismo, por sua vez, pode ser tomado como o Realismo levado ao quase absurdo 

  

não há aprofundamento psicológico dos personagens, pois o destino desses não é 
regido pela própria vontade, mas sim pelo grupo social de que são parte.  Se o Realismo 
procura retratar o homem agindo no meio social, o Naturalismo mostra o meio social 
agindo pelo homem, tomando conta de suas atitudes e seu destino.  O homem é visto 
como animal, desprovido de livre-arbítrio. Cabe ao escritor naturalista armar uma 
situação experimental no romance e a partir dela analisar cientificamente o desfecho da 
história, sem nenhum freio moral ou pessoal.  

Contexto histórico 
O Brasil sofria fortes influências francesas na época em que O Cortiço foi escrito (1890-
primeiros tempos do Brasil republicano e livre de escravos), tendo por isso Aluísio 
Azevedo buscado inspiração em Emile Zola, pioneiro do Naturalismo na França.  O 
mundo literário se baseava nas tendências científicas da época, notadamente o 
positivismo de Comte, o determinismo de Taine, a seleção natural de Darwin e o 
socialismo de Marx e Engels. 
A recente abolição da escravatura criava uma dinâmica de êxodo de escravos recém-
libertos para as cidades em crescimento, onde a única forma de moradia que lhes sobrava 
eram os fervilhantes cortiços, tornando o Rio de Janeiro uma cidade polarizada e propícia 
à inspiração para a literatura naturalista.  

Biografia do autor 
Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo nasceu a 14 de abril de 1857 em São Luís do 
Maranhão, filho de um vice-cônsul português e uma brasileira separada do primeiro 
marido.  Foi marginalizado e discriminado por ser filho de pais descasados.   
Trabalhou como caixeiro e guarda-livros na infância e na adolescência e desde cedo 
nutriu grande interesse pelo desenho e pela pintura.  Sentindo-se sufocado pela falta de 
horizontes profissionais em São Luís, mudou-se para o Rio de Janeiro em 1876.  
Matriculou-se na Imperial Academia de Belas-Artes e sustentava-se como caricaturista 
para jornais da época, entre eles O Fígaro, O Mequetrefe, Zig-Zag e A Semana, atividade 
de que veio o costume de desenhar os personagens de seus romances para conviver mais 
com eles.  Em 1878 retorna a São Luís devido à morte do pai, iniciando a carreira de 
escritor um ano depois.   
Lançou Lágrima de mulher(1879), de enredo claramente romântico e que difere em quase 
todos os aspectos dos livros que seguiriam.  Participa de um jornal anticlerical, O 
Pensador, sofrendo ainda mais discriminação por parte da sociedade tradicional 
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maranhense.  Agrediu essa elite ainda mais com o lançamento de O Mulato, obra 
abolicionista e claramente contra a Igreja. 

Voltando ao Rio de Janeiro, escreveu em 1882 Memórias de um condenado e Mistério da 
Tijuca, dois romances menores, sobrevivendo não muito confortavelmente - somente à 
custa de seu talento literário.  Inspirado pela atmosfera urbana da capital, lança Casa de 
Pensão (1884) e O Cortiço (1890), sua obra mais aclamada pelo público e pela crítica. 
Foi eleito para a ABL em 1897.  Tentou a sorte na carreira diplomática, exercendo a 
profissão na Espanha, no Japão, na Argentina, na Inglaterra e na Itália.  Adota, com a 
companhia de Pastora, uma argentina, dois filhos, Pastor e Zulema.  É transferido para o 
Paraguai em 1910, seguindo logo depois para o Uruguai e na seqüência Buenos Aires, 
onde faleceu em 20 de janeiro de 1913.  Foi sepultado definitivamente em São Luís em 
1919.   

Desenvolvimento

 

Espaço 
Há no Naturalismo uma preocupação com a verossimilhança, o que se faz notar n O 
Cortiço na valorização da descrição minuciosa do espaço e do cotidiano carioca como 
forma de situar claramente a história e não deixar espaço para abstrações.   
O Brasil, como país periférico começando a dar os primeiros passos por si próprio no 
cenário mundial, sentia necessidade de valorizar seu espaço urbano, em especial o 
carioca, capital da nação que se firmava. 
A empolgação com a cidade em expansão leva o autor a escolher como cenário para o 
nascimento de uma geração que parecia brotar espontânea as partes novas do Rio de 
Janeiro.  O centro da cidade representa a burguesia, a constância estagnada do que tenta 
negar a natureza e bloquear as influências inevitáveis.  Esse aspecto se faz notar em 
Zulmira, que antes de se mudar para o sobrado era pálida e fraca e desabrocha em meio 
os estímulos do novo lar. 
O espaço, nessa obra de Azevedo, transcende suas funções características.  De acordo 
com Massaud Moisés, não se trata apenas do poder do meio sobre as pessoas; é 
considerar esse meio como outra entidade além da que as personagens compõem, 
interferindo na ação com sua presença forte e dominadora .  O Cortiço torna-se o 
personagem-título, aspecto que será discutido adiante.  Vê-se que o espaço n O Cortiço é, 
então, claramente interativo, não sendo tomado apenas como pano de fundo estático.  Isso 
vem para corroborar a idéia determinista que o homem não pode fugir às influências do 
que o cerca.  

Enredo 
João Romão, português ambicioso que viera para o Brasil a procura de riqueza, arrecada 
dinheiro através de anos de trabalho como empregado numa taverna em Botafogo.  Ao 
morrer, o dono do estabelecimento lhe deixa a loja e algum dinheiro, com o que João 
Romão inicia sua vida nos negócios.  Torna-se amante de Bertoleza, escrava viúva de um 
português, que passa a residir com ele.  Romão toma para si o pouco dinheiro que a 
escrava possuía a pretexto de lhe arranjar uma carta de alforria. João forja o documento e, 
com o dinheiro de Bertoleza, compra algumas braças de terra e alarga sua propriedade.  
Com o decorrer do tempo e a ajuda de Bertoleza na venda, João Romão compra mais 



 


